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Conhecida reo1uoaç o aubre oxotaQ o de 
julgado eaclareoe-se, ai cieutauo aobz'e 
o perito, e exata 1ntorpretaquo do de-
aj.uorio. 

VX TO$ 2 RPIATADOS Gatos autoa d  roo1uMaq o OM que 

ao portou Can oa Adour e outroa, e a Companhia tor*àroto o Na-

Car3.ou 1our. o outreo oipx'ogadou da Uo panhia Comercio 

e Navogaq o radw4dos nos seus oalanioa em mox' o do 3.931 roola-

marmin contra o tato. A roc1ariaio fui provida pela P1hi 0t U C_ 

IRA M da 00nu31.ho Baclonal <te Trabalho, em parte. 1*a parte, tem. 

boxe, fi4 a dooiu o eunfir ada poLa Cgmara de Justiça do Traba-

lho que julgou w argua & mesma. lia exuuuç o do julgado pela 

lu. Junta do (Juno iliuç o o Julgavionto do Distrito Federal nau 

ao cani rasaram ou roclamantas oot ou calculou faltos o com  as 

demais da3.iborag ou o agravaram. 1)oioiu do variou Incidentes 

surgem, a seguir, coas a picuisuta roc1aniag o, dirigido ao proa 

dente do Conoelho l4uotonal cio Trabalho, pedindo-lhe quo,no  o-

zoroicio cio sua funçio oor'o'3Uona, t1reut0b03.eça  o importo  do 

aoorcto douto erogto tonaol1ao e, cc,nuuquentoaaonte, cio 3.set via 

lada." Procesouda a  o1amaç o o proaldento do Gonuelho Naol.o 

nul do Trabalho, ouvido o proaidenta da Junta, enviou o pr0008 

eu o jtAganaonto do Uonael.ho ?lonu, que por nove votou contra 

sete, decidiu, "proliminarasusnte, tomar conheotasonto da reclama 

go paro ancaatd.nher eta autos i oonatdoroç o cio exmo. ar. 1'r'eai 

dente douto Conselho, para o fui indicado no arte -23 # letra f, 

do Iegu1umonto  : longo e bom fuadamuntado despacho e depota 

ile concluir, muito acertadamente, que "conforme diapoà o ert. 

79, do  decrete-lei 3. 237, do 2 cio maio do 1935,  a docialo das 

Juntam, nos incidentes do oznouçu, 4 do ultima inatunõt&t de 

a baixa dos autos, a Prooldente do Conselho, para  o 

pra  g\ onte da o'caou n. Volta ao processo a parto intoreu-

atuta para pedir r000nai  do doopacho. Mandu o Presidente 

do (Jonaelhà que soja ouvida a Procuradoria que fala oa longo 

Parecer, e o pruaictonto da lu. Junta que preata tnfurmaç o. O 
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Ilustro presidente do Con8Olho Nacional do Trabalho indetere,e. 

tao, o pedido do reoon8idersQ o com o seguinte despacho: 

« O preceito legal contido na letra f de artigo 

23 do Decreto 6 597 o wantido no artigo 707, ] 
tra t da ConsoIida o, que define a função core 
regedora de Presidente do Conselho racional  do 

Trabalho, no dá a este s co pet ncia para re 

formar, ou anular, ou rever julgamento, de tltj 

ma intincta do Tribunal cotpotente. 

Indefiro pois o pedido." 

Agravaram os interessados para o Conselho Pleno. 

Isto posto O 

CN ID  UDO que o Conaolho Pleno, ao conhecer da 

reclaiTÀq o, oonfore acord o de fie. 56.o QUO alas foi, preliminar-
monte, afira a sua coapet&icia para o julgamento da eepoie, com-

pot&noia que delegou ao Presidente do Conselho ao enviar-lho  08 

autos" para o fim indicado no art. 23, letra f do Regulamento"; 

CONS U MANDO que ,,o Presidente do Conselho ao dos. 

pachar, por duas vezes, nos autos, concluindo, com acertados e Itt-

ridicos fwdsmentoc, no ter a sua autoridade, em funç o oorz'080d2 

ra, ooapot nota para reformar, anular ou rever .jnlgaientoe, doou -

nava, ao mandar prosse guir a execução, da èouipet&icia que, pelo 1bJ 
gamento anterior, lhe delegara o Conselho Pleno pelo ac rd o de fia. 

56; 
CONSIDERANDO que a Interpretação dada pelo ilustre 

presidente do Conselho Nacional do Trabalho, com a qual, aliis, eq 

pro tem concordado, em outros julgamentos, o relator ad-hoc doa px 

sentes autos, equivale a devolver ao proprio Conselho Pleno e com 

petncie que lhe cabe de fixar a intolig ncia e a exten &o das suas 

pr6pr1a3 decisões; 

Cl IDEí NDO, assim, que deve o Conselho Pleno re-

solver, afinal, o mrito da reolaxnaç o cujo julgamento,, Iniciado ao 

sep prolatedo o ac6rao referido, agora corá ulti do; 

C3NSIDUA1UYO que o melhor interpreto de um ao6rdao 
86rt sempre, o org o que o prolatou, o que a coipetincia que fixa o 

alcance do uizn deciaao e, pr&pria do Tribunal prolator; 

CONSIDERtNDO que o Parecer da Procuradoria da Jut3. 
tige do Trabalho, nos autos a fis.79/83 examinou em todos 08  SeUS 
aspectos o rrtto da reclamação e fixou, nos seus termos, o aloan 

co do actrd&o da Cmara do Justiça do Trabalho de cuja execução de. 
correram os incidentes e a reolana o de que do noticia os presen-

tes autos; 
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e. CO 3II R.MDO O uia (U6 dos autoa consta ; 

SOLVE o Conselho Nacional do Trabalho, julgando 

o w101rito da presente reclamaqio, uma vez  ue a preliminar  de 

ecu conhecimento f&ra providi na a a o de 19 de aoeto de 

1913, dar-lhe pr'ovt ento para determinar que a exec%ç o que 

moa m dou cauaa seja procedida atendendo-se soe terioe preci-

sos do parecer a tia. 79 a 3 de pr'oaentoa outoo que fiel  e 

PreciaGmente Interpreta Ti daeie o prolatada pela Crara de Ju1 

tiqa do Trubalho. 

fLto de Jnairo1 27 de abril de l911. 

t1))eoar  ara1va  l Vica- reeidertta rio 
impeditento do 1reuidente, 

)Jo o .Luiartø 411ho  Eelatoz, ad-hoo 

a)Iapt1ata hIttioncourt  » 1  procurador 
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